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PREFÁCIO
E o futebol, quem diria, lá da Inglaterra, foi dar no 

grande sertão de Minas... Outras veredas do ludopédio 
nos claros montes das gerais... 

Ora, uma história assim resumida já é de animar a 
leitura deste livro organizado por Regina Célia Lima Ca-
leiro, Georgino Jorge de Souza Neto e Luciano Pereira da 
Silva, do Grupo de Estudos e Pesquisa em História e Me-
mória das Práticas Corporais, da Universidade Estadual 
de Montes Claros, norte de Minas Gerais.

Para narrar a chegada, o enraizamento e, mais im-
portante, os usos do futebol em Montes Claros, o grupo 
lançou-se a uma arrojada empreitada em jornais da cida-
de, num período de 20 anos – de 1916 a 1936 –, tempo de 
muitos e distintos significados, começando ainda quando a 
I Guerra Mundial acontecia, passando pela efervescência 
cultural da década de 1920 e estendendo-se até bem pró-
ximo da eclosão de outra grande Guerra. De fato, o ociden-
te experimentou então práticas inéditas, que enlaçaram 
frustrações e esperanças, medos e desejos, pessimismo e 
otimismo – expectativas de uma vida moderna, com as 
transformações que impunha, acompanhadas de receios 
vários que sobre todos pairavam.

 Há muitos escritos sobre o que se passou nestes tem-
pos em cidades-símbolos da Europa, assim como em capi-
tais brasileiras. Mas, e nos sertões? O que se passou? Era 
preciso mesmo escrever sobre o que nele se experimentou, 
naqueles tormentosos anos. Aqui está uma mostra de que 
entre as histórias tantas daquele sertão de Minas houve 
também as de futebol. 



Assim, o 1916 de Montes Claros foi o ano de funda-
ção de seu primeiro clube de futebol – o Mineiro Foot-ball 
Club. O nome escolhido já não é por demais revelador, ao 
combinar expressões em inglês com um termo de tamanha 
identidade no Estado? E há também o America Foot-ball 
Club, seu rival direto em grandes disputas que metafo-
rizavam embates políticos locais. Depois, o Montesclaros 
Sport Club expandindo a ambiência esportiva que envol-
veu a cidade e seus moradores em práticas ao mesmo tem-
po singulares (porque próprias a eles) e semelhantes ao 
que se passava em metrópoles brasileiras e europeias. Já 
então foi possível perceber apropriação e usos do futebol 
na cidade, que naqueles vinte anos assistiu ao apareci-
mento de outros tantos clubes, e jogos com grande partici-
pação de seus habitantes. 

O futebol – essa invenção moderna – cada vez mais se 
entranhava na cidade nascida na cultura do sertão. Em 
torno dele, os seus usos por grupos políticos distintos e 
seus tantos interesses, a sua prática por jovens abasta-
dos mas também a sua apropriação por gente humilde, em 
meio a alternância de momentos de grande entusiasmo e 
de arrefecimento dos ânimos... Em duas décadas o futebol 
tornou-se fenômeno social significativo em Montes Claros, 
dividindo atenções com o automóvel, o cinema, a missa, a 
feira, as serestas, como dizem os autores.

Uma história assim não poderia mesmo ficar no silêncio 
dos arquivos. E como um convite à sua leitura, basta um 
fragmento do jornal Vida Social, de 1916, mostrado pelos 
autores, que expressa a ambiguidade então experimentada:

A sociedade evolue dia a dia; e aos poucos 
vão apparecendo e vão chegando uns influ-
xos novos de geração também nova e o modo 

como vae esta trilhando pela senda do pro-
gresso. O sport esta hoje em moda e constitue 
a nota emocional e palpitante das popula-
ções metropolitanas. As regatas, as corridas 
equestres, os matches de foot-ball, o ciclysmo 
e muitos outros aspectos desse genero de di-
versão, enthusiasmam as massas, empolgam 
as attenções e fazem a delicia dos seus cam-
peões e protagonistas. E vão se desdobran-
do, espalhando-se e hoje em muitas cidades 
brasileiras existe ao menos um club de foot-
-ball. Montes Claros, apezar de afastada dos 
centros de irradiação algumas dezenas de 
legoas, já possue também um club sportivo. 
E assim que vamos ter no domingo, cinco 
do corrente, o match inaugural do “Mineiro 
Foot-Ball-Club”. Ao que nos consta e segun-
do o programma que vimos esboçado, vae ser 
uma festa á carioca e que certamente desper-
tará nos assistentes e nos campeões aquelle 
entusiasmo proprio e aquelles lances empol-
gantes do momento. Ali, em torno ao campo 
onde vae se ferir o match inaugural, teremos 
occasião de ver reunida a elite montesclaren-
se e, excepcional e fazendo-a realçar, as nos-
sas gentis patricias sempre joviaes e promp-
tas a prestarem o seu concurso a reuniões 
assim. Aguardamos, pois, com anciedade e 
com interesse o resultado da projectada festa 
e d’aqui mandamos desde já o nosso brado de 
applauso e de estimulo aos jovens iniciadores 
da ideia. Que um verdadeiro sucesso coroe a 
festa de domingo!

O esporte estava na moda... configurando-se e afirman-
do-se como diversão moderna. Dentre eles,  especialmente 
o foot-ball – que traria ‘influxos novos’, empolgação e entu-
siasmo às massas, na metrópole e também no sertão. 
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Sim, lá no sertão... E que não nos surpreendamos, pois 
já sabíamos com Riobaldo Tatarana que “o sertão é do 
tamanho do mundo”, como os autores nos relembram da 
obra de  Guimarães Rosa. 

A este ensinamento junto outro, também daquele ma-
tuto: “o sertão está em todo lugar”. Ora, escrever sobre o 
futebol que nele foi sendo inventado é então escrever sobre 
histórias de toda gente.

 Tarcísio Mauro Vago
  Outono de 2012. 
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Introdução
O Foot-Ball no Sertão Mineiro: a história do sport bre-

tão nos claros montes das geraes é uma obra que trata do 
surgimento da prática futebolística na cidade de Montes 
Claros, situada na região norte do estado de Minas Ge-
rais. O livro é fruto das atividades do Grupo de Estudos e 
Pesquisa em História e Memória das Práticas Corporais, 
que congrega pesquisadores de dois cursos da Universida-
de Estadual de Montes Claros: Educação Física e História.

A partir de financiamento obtido junto à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do estado de Minas Gerais - FAPEMIG 
(Edital 16/2009 - Apoio à pesquisa na área da história do 
esporte e à preservação de acervos), foi desenvolvida uma 
investigação inédita na cidade baseada em notícias pu-
blicadas em jornais locais entre os anos de 1916 e 1936. 
Como fonte de apoio, foram consultadas também obras de 
memorialistas da região. 

O recorte temporal da pesquisa justifica-se por ques-
tões locais. O ano de 1916 marca a inauguração do primei-
ro clube de futebol da cidade, o Mineiro Foot-ball Club. Já 
no ano de 1936, são percebidas, a partir das fontes pesqui-
sadas, significativas mudanças na dinâmica do fenômeno 
esportivo em Montes Claros. A existência de um número 
maior de clubes, que inclusive tornam-se menos efêmeros, 
a ocorrência de mais jogos, a intensificação do hábito de 
torcer, entre outros, são processos inaugurados a partir 
deste ano. 

Os periódicos consultados (jornal Montes Claros e jor-
nal Gazeta do Norte), encontram-se arquivados na Divi-
são de Pesquisa e Documentação Regional - DPDOR da 
Universidade Estadual de Montes Claros. Este arquivo 
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configura-se como um importante depositário de docu-
mentos da região sendo utilizado frequentemente por pes-
quisadores de várias áreas do conhecimento.

O livro está estruturado em quatro capítulos. O pri-
meiro, intitulado O pontapé inicial do foot-ball no sertão 
dos Montes Claros,  trata do início da prática do futebol na 
cidade. O fato de terem sido encontrados relatos da prá-
tica do futebol antes do ano de 1916, época da fundação 
do primeiro clube de futebol do município, direcionou a 
pesquisa para a utilização de obras de memorialistas que 
dissertam sobre as primeiras manifestações desse esporte 
em Montes Claros. O segundo capítulo, Mineiro Foot-ball 
Club versus America Foot-ball Club: futebol, política e so-
ciedade, aborda os anos de 1916 a 1918, período marcado 
pelos embates entre dois clubes de futebol que reprodu-
ziam a disputa política local. A fase do Montesclaros Sport 
Club (1924-1927): o início do futebol espetacularizado e do 
sentimento clubístico é o título do terceiro capítulo, que 
analisa um período em que despontou um clube que inten-
sificou a vivência esportiva na cidade, inclusive a partir de 
certa espetacularização dos jogos. Por fim, o quarto capí-
tulo, intitulado O Foot-Ball Enraizado: “Oxalá que esse en-
thusiasmo não se arrefeça”, disserta sobre a consolidação 
do futebol em Montes Claros, quando pode ser percebida 
uma clara expansão no número de atores e protagonistas 
da prática futebolística.

No conjunto, os quatro capítulos expressam o esforço 
de resgatar a história do futebol em Montes Claros e pro-
blematizar a prática esportiva como um símbolo da mo-
dernidade, em uma época marcada pelo desejo de perten-
cimento a uma certa civilidade.

Para além de um necessário retorno acadêmico, a for-

ja deste livro representa um esforço coletivo de lançar 
luz a uma história até então nebulosa e pouco conhecida. 
Se é verdade que o futebol se transfigurou em singular e 
fundamental capital cultural do povo brasileiro, é igual-
mente verdadeiro afirmarmos que o jogo bretão também 
encantou e impactou o cotidiano do povo sertanejo. Nada 
de novo nisso, pois como nos alertava Guimarães Rosa, “o 
sertão é do tamanho do mundo”. 

Os autores


